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HISTóRICO 

A primeira tentativa d~ organização do Corpo e Enge· 
eiros { Corps o f Engineers) data de 1776, quando o General r ashington, depois presidente dos Estados Unidos da América, 

oi autorizado pelo Congresso Americano a organizar uma 
prça de Engenharia, como parte integrante .d.~ Exército Ameri· 
~no. 

SI 
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Entretanto, o seu atual Corpo de Engenheiros é de organi 
zação mais recente - data de 1802 e festeja o seu aniversá 
rio a 16 de maio, juntamente com a Academia Militar de Wes 
Point, a qual estava então sob a direção daquele. 

A Guerra contra o México, ( 1845) marca a utilização dt 
sua primeira equipagem cÓnstituida de pontõ~s de borracha • 
que o Brasil em 1864/70, empregaria tambem com sucess• 
na Guerra do Paraguai. 

Durante a primeira Guerra Mundial, a Engenharia d• 
Exército N orteamericano teve o seguinte desenvolvimento: 

I I I 
, 

I ANOS OFICIAIS I PRAÇAS I· 
I 

. 
I I 

I , I I 
I 1916 250 I 2.200 I 
I I i 
I 1918 11.200 I' 285.000 j 

, I I i 
No início da presente guerra mundial, a Engenhari 

estava reduzida ( 1939) a 800 oficiais e 5000 praças . 
. Atualmente ( 1943), o seu número cresceu para 800. 

e possivelmente atingirá um milhão em 1944. 
Há no Exército Americano um soldado de engenhari 

para cada doze homens de todas as armas e serviços. ·Das f o 
ças q"!le se encontram nas frentes- de batalha, um de cadá 
homens pertenoe à Engenharia. No que se refere ao efetiv 
total de Engenharia, 2 de cada 5 homens se encontram comb 
tendo no Exterior. · 

' 
A Engenharia ~lém de ser uma arma combatente, manté 

as comunicações com a retaguarda; fornece água potave 
orienta o disfarce; levanta fortificações; provê de mapas a a 
tilharia; controla as vias férreas, constróe e mantém os camp 
de aviação essenciais ao domínio aéreo. 
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Finalmente, a Engenharia Americana, em ·tempo de paz, 
n a seu cargo os trabalhos que dizem respeito a rios, portos 
canais. 

Entre os seus trabalhos de relevo, destacam-se o controle 
.s enchentes no V ale do Mississipj e a construção do Canal 
ramá ~ue . imortalizou o nome do General Gothalls. 

11 MISS_ÃO 

A missão da Engenharia no Exército Americano compre-
de todos .os trabalhos que tenham em vista : 

Facilitar o avanço· das tropas amigas; 
Impedir o avanço inimigo; 
Provêr o abrigo e conforto da tropa . 

A' Engenharia Divisionária cabem as duas primeiras mis­
s,_eabendo a terceira, de um modo geral, a Engenharia do 
alão superior. 

ENGENHARIA DIVISIONÁRIA 

"O B. E. ' ( combat pattalion), é o elemento de engenharia 
divisão. Ele difere das demais unidades combatentes Diví­

r árias, por ser organizado e treinado para executar traba­r técnicos de Engenharia, 00m os quais auxiliará a sua 
nde Unidade a cumprir sua missão no campo de batalha" : 
sue um efetivo de cerca de 650 homens. 

O B. E : é capa~ de atende~ ao abastecimento de água ~ 
ecer material de spaa ás outras unidades di visionárias. 
São missões particulares d() B . E . , no que se refére a fa­

ar o avanço das tropas amigas as seguintes: 
- Reconhecim~ntos e abastecimentos de engenharia; ' 
- Destruição ou transposição de obstáculos de todos os 

s, rêdes de arame farpado, campos de minas, obstáculos 
·-carro, etc. ; 

- Assalto e destruição de posições fortificadas; 

- Transposição de cursos dágua sob o fogo· do 1mm1· 
dos elementos de infantaria: de assalto e unidades· blindadas; 

9'1 
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o r 

ConstruçãQ de todos os tipos de pontes e passadeir~ 
sob· quaisquer condições; 

-· - Construção de estradas; 
- Supervisão do treinamento e disciplina de disfar 

dentro da divisão; 
- Assistência no treinamento dos pelotões de sapador 

e de minas anti-carro de Infantaria e do esquadrão de rec 
nhecimento da Cavalaria o 

No que se refére a impedir o avanço inimig~, as missõ 
são inversas das anteriores, isto é: 

- Creação de obstáculos - rêdes de arame farpa 
campos de mi~as, obstáculos contra-carro, etc. ; 

- <:;onstrução da · fortificação de campanha; 
- Destruição de pontes, boeiros e estradas; 
- Destruição dp próprio equipamento e armamen 

D~S ' retiradas e, em . caso de necessidade, combate ao inimi 
làdo a lado com a infantaria, dirétamente pelo fogo . 

• 
· A ENGENHARIA DE CORPO DE EXÉRCITO E EXÉRCI 

Entre as missões que escapam à Engenharia Divisioná 
e ·são cumpridas pelas unidades de escalão mais elevado, 
demos citar a construção de auto-estradas; a construção, c 
servação e mesmo a defesa de campos de ·· aviação; utiliza 
dos portos; manutenção e contrôle do trafego das estradas 
ferro; produção e distribuição de mapas, além de outras f 
ções que seria longo enumerar o 

f • 

UNIDADES DE ENGENHARIA 

Organização, armamento e equipamento 

A engenharia norte-americana te~ 46 . tipos de unidad 
para atender às suas centenas de tarefas. De acôrdo com 
sas tarefas, depende a sua organização__, armamento e meios 
transporte .. 

De um modo geral são classificados em unidades de co 
bate e unidades especiais. .o 
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As unidades divisionárias ou de combate são uma espé­
e "pau para toda obra" ou um "João faz tudo" . 
As unidades especiais são organizadas para cumprir dew 
inadas JrUSsoes que exijam conhecimentos, material e 

'pamento técnico especiais . 

ENG~NHARIA DIVISION~RIA 

\ 

Cada ·· divisão do Exército Americano, seja a de D. I., 
C., D. Month., D. I.M . , D. M .. M. possue o seu Bata-
de Engenharia. . 
As unidades de engenharia divisionárias são similares cn­

i e o p~lotã-o ( combat platoon) é o seu elemento básioo. 
O Pelotão de Engenharia é organizado à imagem do Pelo~ 
de Infantaria . Seus grupos são práticamente iguais ao da 
ntaria e constituem a unidade de trabalho. 
Sev armamento compreende pistolas, fuzis Garand e anti­

o ( Bazooka) . 
O pelotão é completamente motorizado·. 
Cada caminhão transporta os 13 homens do .grupo ~ o 

erial de carpinteiro, destruição e de sapa, acondicionados 
caixas especiais que servem de bancos ao~. soldados. 
O equipamento do pelotão se caracteriza· pela sua grande 
ilidade e 1póde ser carregado manualmente . 
O pelotão é a unidade básica, possue a mobilidade da in­

aria e é capaz de cumprir muit11s tarefas com os seus pró­
' s#recursos. W no entanto, apenas um el~mento. ainda que 
elemento básico de uma .outra unidade - a companhia . 

.K companhia de engenharia compreende três pelotões. 
pelotões sãq numerados ~ as companhias designadas por 
as. 

A companhia de engenharia conduz equipamento, alguns 
tivamente pesados e complexos, para atender às necessida­
dos seus tpelotões. 
No equipamento da companhia de engenharia encontra­
um compressar de ar, o que permite o enchimento âe bó-

pneumáticos, córte de madeira, perfurações, excavações,. 
I 
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etc.; e uma "bulldozer" que oomprende uma lamina raspad 
montada na frente de um trator - suscetível de ser tran 
mada em "angledozer", pela simples mudança de um p · 
Conduzida em um caminhão especÍJll, a "bulldozer" é util 
movimentos de terra em grande escala . Além disso a co 
nhia possue material suplementar de carpinteiro, destruiçã 
sapa (inclusive expl.9sivos e uma dotação de minas anticar 

O Batalhão ( comhat battalion) na D. I. com1preende 
companhias de engenharia e é completamente motorizado. 

A companhia extra do Batalhão possue material para 
prir as demais companhias . Em sua carga encontramos qu 
"unidades portat~is" de purificação de agua, cada uma ca 
de atender a um regimento de infantaria . 

O material de pontes do B. K. compreende 15 bótes 
reconhecimento, 18 · hótes pneumáticos de 6 T. e 14 hótes 
assalto M2 transportados em caminhões de 2 lh t e são usa 
na travessia de cursos dágua, em operações de reconhecim 
to e assalto . · o 

Esse é o único material de pontagem ~e dispõe o Ba 
lhão, insuficiente para operações de vulto. Sem1pre que 
necessário, as companhia,s de Equipagem leve (The light p 
ton · oompany) e os Batalhões de Equipagem Pesadas (The 
avy ponton battalion), que fazem parte do Exército, fornece 
o material de pontes necessário . ( 1) 

OUTRAS UNIDADES 

As demais unidades de Engenharia Divisionária são:. I 

O Batalhão de Engenharia Aéreo da Divisão Aérea (p 
raquedistas ·e infantaria do ar) . Possue pequenas bulldozer~ 
transportadas em aviõ~s e planadores, que podem 
gadas desde o início na melhoria e ampliação dos 
aviação ocupados !pelos paraquedistas. 

, (1) - Não sa,bemos si os nossos orgãos de direção previram no Corpo Exped 
·cionário, a organização destas unidades e de outras que adiante citaremos, on 
o material será fornecido pela Engenharia do Exército em que ficarmos enqua 
dradoso Em nossa opinião será mais conveniente que se realizasse 
hipotese o 

•• 



A DEFESA NACIONAL 447 

O Batalhão de Engenharia de Montanha, faz parte da Di­
visão de Montanha. Possue uma companhia motorizada e duas 
hipomoveis . 

O Batalhão Blindado de Engenharia pertence à Divisão 
Blindada. Tem maior potência de fogo que o· B . ·' E. normal. · 
Possue três companhias blindadas e uma companhia de equi-
pagem. ' 

A Companhia de Equipagem do Batalhão Blindado pos­
sue todos os tipos de pontes empregadas pelo Exército Ameri· 
cano, isto é, bótes de assalto, pontes de 25 t e pontes de bótes 
pneumáticos com taboleiro de aço (carris) . 

O Esquadrão de Engenharia da ' Divisão de Cavalar.ia é 
motorizado e . possue apenas duas companhias. 

• UNIDADES NÃO DIVISIONÁRIAS 

O Regimento de Engen aria do Corpo de Exército cont­
põe-se de dois batalhões à três companhias. Seu efetivo ultra­
passa 1250 oficiais e praças. Possue uma equipagem de pas­
adeiras modelo 1938, equipamento mecanizado próprio para 
grandes movimentos de terra e destina-se a reforçar a engenha­
ria divisionária . 

O Regimento de Serviços Gerais é semelhante ao Regi· 
ento do Corpo de Exército. No entanto, possue menos potên­

cia de fogo. Transporte motorizado, sómente para o material 
(o pessoal marpha a pé). Tem maior dotação de materiàl me­
anizado para movimentos de terra e é desprovido de material 

para travessia de cursos dágua . Essa unidade é geralmente des-
inada à preparação de instalações e construção de estradas na 
etaguarda das divisões . · 

O Batalhão de Pioneiros possue quatro grandes compa­
hias de trabalho, num total de 1.200 oficiais e praças. Cada 
ompanhia rpossue dois pelotões e cada pelotão o total de 9 
rupos de 12 homens. Esse batalhão não tem armamento, 
eios de transporte, equipamento, nem instrução para tarefas 

ue exijam muita técnica, as quais são atribuídas às unidades 
á citadas anteriorm~nte. 
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O Regimento de Engenharia de Avüu;ão trabalha em pro. 
veito da .Força Aérea, com o objetivo de construir, proteger e 
conservar as bases aéreas e campos de pouso . Atinge ao con­
sideravel efetivo de 70 oficiais e 2. 200 praças. Compreende 
três batalhões semi-independentes, porquanto, normalmente, 
cada batalhão opera em um campo de aviação. 

Cada bat;lhão é semeJhahte em efetivo e possibilidades 
ao Batalhão de Engenharia da D . I . 

O · Regimento de Engenharia de A viação possue grande 
quantidade de material de construção e de equipamento me­
canizado, especialmente para movimentos de terra, conside1·a· 

• I ve1s. 

Dispõe de caminhões-básculas, tratores, bulldozers, gra­
ders, scrapers, àetoneiras, misturadeiras de asfalto, pás mecâ 
nicas, guindastes, caminhões-cisternas, compressores de a:r, 
rôlos, etc. 

O Regimento é completamente motorizado - outra cal"a· 
cterística necessária, porque seus elementos podem ser man· 
dados executar reparos de emergência, em qualquer tempo e a 
qualquer hora . · 

Uma vez que os campos de pouso estão .sujeitos a ataques 
de paraquedistas e raids de forças mecanizadas, cada Bata­
lhão de Regimento de A viação, possue armamento equivalen· 
te ao do Batalhão de Engenharia da D .' I. Sua creação data 
de 1940 e,. desde então, tem se mostrado in~isp~nsavel á F01·; 
ça Aérea. 

f 
UNIDADES ESPECIAIS DE DISFARCE. 

; 

À Engenharia cabe a supervisão e disciplina de disfarce 
O Batalhão de Disfarce do Exército é uma unidade de 

especialistas. Possue quatro companhias de disfarce. 
O Batalhão de Disfarce (G.Q.G.) compreende uma com· 

paJ?.hi~~; .de ' disfa:r;ce idêntica à do Exército e uma companhia 
bficina que prepàra rêdes e outros materiais e aparelhos d~ 

. disfarce, para distribuição às unidades que ~eles ne~essitem. 
I 

" 
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UNIDADES ESPECIAIS DE EQUIPAGEM 

A constru!:ão de pontes é uma função normal de todas a~ · 
unidades de engenharia . De maneira geral, os regimentos e 
batalhões de engenharia não dispõem orgânicamente das equi­
pagens de pontes e elas são postas à sua disposição, de acordo 
com as necessidades. 

Trata-se de material pesado e de difícil transporte e de 
que nem sempre as unidades de engenharia necessitam. Ou· 
tras vezes, a largura dos rios exige duas ou· mais equipagens, 
o que um B . E. não poderia ter permanentemente na sua 
"tralha" . 

A Companhia de Equipagem Leve (The light ponton com· 
pany) compreende um pelotão extra e três pelotões de equi­
pagem. 

O 'material de que dispõe consta de uma seção de 80 bó­
tes de assalto, uma secção de passadeira de infantaria modelo 
1938 com três equipagens (cada uma de 130 m de compri­
mento). 

Ca<la um dos peLotões de equipagem transporta ainda uma 
equipagem de pontes de alumínio, de lO t. 

O Batalhao de Equipagem Pesada (The Heaví Ponton 
pagem . Cada pelotão transporta ·uma equipagem de pontes de 
25 T. ( oerca de 45 m cada uma . 

Este batalhão não transporta bótes de assalto, nem passa­
deiras. PosfWe, no entanto, dotação de lanchas, motores de 
pôpa, tratores, bulldozers, material de sapa, etc. 

'As missões das companhias leves e d>Os Batalhões de Pon· 
tes, são apenas de 'transporte e conservação do material. En­
tretanto, os seus homens estão habilitados a lidar com o mes­
mo e, em caso de necessidade, podem ser empregados na cons· 
trução de pontes. · 

* * * 
A Engenhari~ possue tambem unidades especiais de con· 

fecção de mapas para distribuição às trctpas. O serviço é tão 
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perfeito e eficiente que as tropas que desembarcaram na Afri· 
ca, recebiam quasi simultaneamente, mapas da. região em quo 
iam atuar, já com as ultimas alterações de levantamentos pro· 
cedidos. 

A Companhia Topográfica (Corpo de Exército), oompreen- . 
de três pelotões - .- de levantamento, fotográfico e de repro· 
dução. 

O pelotão de levantamento possue . transitas, teodolitos, 
níveis, etc . 

O pelotão fotográfico possue apare)hos estereoscópicos, 
que tornam capazes os operadores de interpretar e organizar 
mapas de' fotografias aéreas. 

O pelotão ·~e reprodução possue máquinas litográficas e 
está habilitado a imprimir e reproduzir milhares de mapa11 
por hora. 

A Companhia Topográfica do Corpo de Exército é toda 
motorizada, sendo de notar que algumas de suas viaturas pos­
suem ar condicionado . 

O Batalhão Topográfico do Exército é semelhante à com­
panhia topográfica, possuindo no entanto, equ,ipa:mento maior 
e -de menor mobilidade . 

O Batalhão Topográfico do G. Q. G. ·é semelhante ao do 
Exército, possuindo equipamento pesado de reprodução e ain· 
da menos mobilidade que o deste. · 

Hà .unidades especiais de ferroviários cujo objetivo é o 
mesmo de tempo de paz : Hà Batalhões de Ferroviários que as­
sumem 

1 
a direção e .o trafego dos trens nos territórios ocupa• 

dos e Batalhões Oficinas que conservam o material rodante. 

UNIDADES ESPECIAIS DE ABASTECIMENTO 
. . 

Todas as unidades de Engenharia têJ;!l função de aba.ste· 
cimento . Assim o B . E . de D . I . póde ser denominado do 
Batalhão de abastecimento de material de sapa às unidades do 
infantaria da D. I.'. Entretanto ha certas unidades, cuja mis· 
são é apenas de abastrcimento. 
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Assim temos : 
O Batalhão de Abasteci~o de Agua destinado à puri­

ficação e transporte de grandes quantidades de água. 
O Batalhão dispõe de"três companhias de purificação de 

água. Para cumprir sua missão, elas dispõem de "unidades 
moveis" de purificaç~o de água . 

Cada companhia de purificação transp~rta uma unidade 
de purificação movei e 30 caminhões-cisternas. 

A companhia extra possue uma . reserva de 6 unidades de 
purificação . 

A Companhia Depósito é• destinada à distribuição de 
grandes quantidades de explosivos, arame farpado, material 
de disfarce e de construção . 

As Companhias-Oficinas destinam-se à reparação e con­
servação de veículos, nos escalões superiores. 

Há tarhbem as Companhias de Transporte que se encarre­
gam do transporte de grandes quantidades de material - é o 
caso por exemplo, do transporte de cascalho, areia, etc. na 
construção e conservação de estradas . 

Cada companhia de transporte possue 2 pelotões com um 
total de 45 veículos. 

BRIGADA ANFíBIA DE ENGENHARIA 

Destacaremos, no Grupo de unidades, as Brigadas Anfí- ' 
bias de Engenharia, destinadas exclusivamente às operações 
de desembarque em território inimigo. Elas compreendem, 
cada uma, três Regimentos Anfíbios de Engenharia . Cada Re· 
gimento está dividido em dois Batalhões, um dotado de trê'l 
companhias de transporte e o outro dotado de três compa­
nhias de desembarque . 

A missão das tropas anfíbias de engenharia é transportar 
unidades combatentes de um contingente ou ilha para um ou· 
tro continente ou ilha, e mesmo de um ponto para outro de 
um mesmo território. Cabe tambem o preparo e limpeza da 
praia de chegada. O· mesmo objetivo poderá ser colimado, em 
se tratando de rios muitos largos ou de estuários. 

I 
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A execução das operações de travessia cabem às compa· 
nhil!s de transporte, que dispõem de embarcações de grande 
capacidade, capazes de transportar homens em númeno consi­
deravel, material e carros de assalto, de uma só .vez. 

O pessoal e o material são sempre grupados em unidades 
constituídas ( combat team) , c a pazes de agirem independente­
mente ao atingireiJ! a praia ou margem inimiga . 

Entre os tipos de embarcações, ~podemos citar: 
- O LCVP com 12 metros de comprimento e 3,25 m de 

largura. Transporta 36 homens, armados e equipados. 
- O LC:M-3 possue 15 m de comprimento e 4,45m de 

largura. Póde _transportar até 30 T. de carga ou seja um carro 
médio. 

- O LCT-5 possue 35m de comprimento e lO m de lar­
gura. E' capaz de transportar pessoal e material, inclusive 
carros de combate até 60 T. 

· . Hà tambem viaturas~anfíbias, isto é, jeeps e caminhões 
capazes de andar em terra e nágua. Nada mais são do que veí­
culos de dotação normal, que receberam, externamente uma 
carcassa de barco e uma hélice conjugada ao diferencial. 

* * * 
Às companhias de desembarque do Regimento Anfíbio 

cabem os trabalhos de preparação da praia para facilitar o de · 
sembarque e movimento das unidades de a_!lsalto, do material e 
abastecimentos . 

As companhias de desembarque, tal como as companhias o 

de Engenharia dos B. E. , possuem " Angledozers", que auxi­
liam a remoção de obstáculos, constm ção de estradas, socor­
ro de veículos atolados e o desencalhe das embarcações de 
assalto. 

O Batalhão de Engenharia da Divisão de assalto coope­
ra com as companhias de desembarque na retirada de obstá· 

, culos da 'Praia, submersos ou não; remoção ou passagem dos 
campos de minas, inimigos; e na tomada e redação das obras 
de fortificação permanente. 
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Em geral, as operações de desembarque teem base em 
návios da Marinha, mas muitas delas foram feitas dirétameu­
te de uma à outra margem, pois as embarcações de assalto são 
capazes de suportar o mar revolto. , 

A creação das Brigadas Anfíbias de Engenharia d.ata de 
pouco mais de um ano, mas, razões de ordem militar mantive- · 
ram-nas em segredo áté as operações da Baía de Nassau na 
Nova Guiné (Junho) e as de Santa Agata e Cabo Orlando na 
Sícilia, em Agosto de 1943. 

No desembarque da Baía de Nassau, a Engenharia Anfí­
bia e os elementos de assalto efetuaram um avanço de 80 km 
em uma noite e contribuíram diretamente para a quéda de Mu­
bo, poucos dias depois. 

Em relação ao desembarque no Norte da Sícilia, os ale­
mães, apanhados de surpreza, foram forÇados a uma rápída 
retirada que, com a cooperação dos inglezes em outras opera­
ções anfíbias, levadas tambem a bom suoesso, provocou a qué­
da da Sícilia e consequênte colapso da' Itália. 

ARMAMENTO 

O armamento da Engenharia no Exército Americano é 
idêntico ao da Infantaria . Assim ambas possuem os fuzis 
Springfield e Garand metralhadoras leves e pesadas cahbre 
30 ( 7 . 50 mm) , pesada de calibre 50 { 12,50 mm) e d' metra· 
lhadora de mão Thompson (F. M.) . 

Não iremos descrever êsse armamento o que seria por 
certo fastidio~o. 

Apenas diremos que o Springfield é semelhante ao nosso 
fuzil Mauzer 1908 e é carregado tambem com 5 oartuchos. 

O Fuzil Garand é de tamanho e peso equivalente ao Sprin­
gfield. Carrega 8 cartuchos e é semi-automático, o que lhe dá 
grande rendim~nto. Possue ~rande precisão de tiro. E' uma 
arma admiravel. 

A pistóla Colt é a arma de proteção individual, nossa co-
nhecida. · ' ' 
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· A metralhadora de mão (Sub-metralhadora) calibre 45 
é uma arma automática para alvos a pequena distância e pode 
ser usada tambem na proteção individual. 

A metralhadora leve calibre 30, refrigerada a ar é uma 
arma automática par~ alvos a pequena distância e pode ser 
usada tambem na proteção individual. ' 

A metralhadora leve calibte 30, refrigerada a ar é uma 
arm~ auto!Qática de facil tran~porte. 

A metralhadora pesada calibre 30 é refrigerada a água e 
possue dispositivo para o tiro anti-aéreo. 

A metralhadora pesada de calibre 50, pode ser usada com 
balas traçantes e incendiárias. Excelente para inutilizar cami-
nhões e veículos de blindagem leve. 1 

O canhão anti-carro 37 não é mais distribuído à Engenha­
ria. Atualmente emprega-se o "Bazooka", arma anti-carro de 
características até pouco tempo desconhecidas. 

O "Bazooka" nada mais é que um tubo de 1,35 m de 
comprimentO aberto em ambas as extremidades . ~eu diâmetro 
interno é de 6 em . E' usado para lançar uma granada foguete 
que emprega um projetil de alto explosivo produzindo aqueci­
mento e rutura da couraça de carros e veículos blindados. 

O Bazooka para o tiro é apoiado nos ombros, não haven· 
do recúo uma vez que a projeção da granada é feita pelo sis· 
tema de f~guett) . · ' 

A ~Sranada foguete pesa 1,50 kg mais ou menos e mede 50 
em de comprimento. E' capaz de penetrar em armaduras pesa­
das a ângulos de 30 gráus. 

As granadas foguetes poderão ser usadas em distancias 
até 400 metros, mas o seu alvo ótimo é entre 200 a 300 metros. 

O Bazooka é manejado de preferência por dois homens, 
um atirador e uin municiador e póde ser acionado em pé, ajoe­
lhado, sentado ou deitado. 

' * * * 
Observações - · A limpeza do armamento é feita' diaria· 

mente, logo após à instrução ou depois do jantar. 
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Os americanos não empregam munição de festim, usando 
no entanto traques e 'bombas (fogos de artifício das festas rle 
São João) que imitam os tiros de fuzil, metralhadora e mes­
mo os de canhões de vários cálibres. E' prático, simples e in· 
teressante . 

RECRUTAMENTO DO PESSOAL 

OFICIAIS 

A principal fonte de recrutamento de ofiais de Engenha· 
ia em temrpo de paz é a ACADEMIA DE WEST POINT. A 
scolha da arma é semelhante à nossa. Cada cadête declara a 
ua preTerência e é aproveitado conforme a sua classificação 

· telectual e as necessidades lias armas. 
Segundo as estatísticas norte-americanas - numa tur.ma 

e 300, geralmente 25 cabem a Engenharia e via de regra es· 
es estão entre os 35 primeiros colocados. 

Após sua graduação em West Point o cadête recebe a co­
issão de segundo teneente (não ha o pôsto de aspirante). Em 

'pocas normais, de acôrdo com as prescrições regulamentares, 
o novo oficial deve passar os seis primeiros anos de sua canei-
a militar, da seguinte fórma : · 

- dois anos arregimentado em corpo de tropa , 
dois anos em rios e portos num distrito de engenharia 
um ano co;mo estudante da Engineer School, em F011 
Belvoir, Virgínia · 
um ano como estudante de uma Escola de Engenharia 
onde recebe o gráu de engenlieiro civil. 

Esta dupla situação de oficial de engenharia e engenhei­
o civil se torna necessária, em virtude da presença do Corpo de 
ngenheiros Norte-Americanos - nos grandes programas na~ 
ionais de construção civil e militar. 

O que acabam9s de citar refere-~e apenas ao Exército 
tívo. 

Atualmente com a expansão do Exército Norte America­
o, o cOipo de oficiais do. Exército regular constitue uma po-
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q1,1ena {ração, -. - talvez um décimo do total do corpo de ofi· 
ClaJS. 

A massa .. de oficiais do atual . Exército é constituído de 
elementos da reserva, cujo maior número provêm dos Centros de 
Treinamento de Oficiais da Reserva (R. O. T. C.) oriundo 
principalmente de ~scolas de engenharia civis. 

No Exército Americano se considera que o oficial com 
o curso da West Point ou do R. O. T. C. não está completo. 
Ele deve se aperfeiçoar como instrutor e adquirir conheci-· 
mentos especialisados. Para isso a Engineer School se encar­
rega dos cursos de aperfeiçoamento, revisão e especialização 
( disfarc6, equipamento pesado, etc. ) , além do da formação 
de oficiais da reserva; ' 

Em tempo de paz o estudante da engenharia cursa na 
própria universidade qve frequenta um curso "básico" do 
R. O. T. C .. Depois de dois anos, ao concluir o curso de en· 
genharia e durante o qual o estudante dispendeu diáriamente 

• \uma hora com seus deveres militares, ele vai frequentar o 
curso "ava_nçado" de 6 semanas d~ R. O. T. C. onde, ao 
terminar é graduado no posto de 2.0 tenente. 
. Em cada dois anos ele deverá servir duas semanas e 

uma unidade de en~enharia. Terá oportunidade de frequen· 
tar cursos de roperfeiçoamento que o habilitarão a desempe 
nhar as funi"ÕP.s de capitão. Três anos ap6s colar gráu é pro­
movido a 1.0 Tenente e dois anos depois a capitão. 

* * * 
Em temoo de guerra essa formação é acelerada e a sêle­

ção dos candidatos a oficial é feita nos Centros de Instrução. 
dentre os soldados que mais se destacarem durante o período 
de treinamento. 

. Tem aí realidade tangível a celebre frase de Naooleão e 
011e os americanos não se cahsam de reoetir aos seus homens: 
"Cttfla soldado carrega em sua mochila o bastão de mare· 
c~ ::ti'~. Em geral os escolhido11 têm curso .universitário ( en~e­
nharia, e no mínimo "High Shool" (curso secundário) . Os 
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1"ecomendados" para o oficialato seguem então para a "Engi· 
neer School", onde após um curso ~e 4 mêses são nomeados 
segundos tenentes. 

A percentagem dos convocados. que atingem o oficialato i 
é de 2 % o que permite uma seleção de valores, de alto gráu. 

Cabe aqui referir que na Academia de West Point e na 
Escola de Engenharia (Engineer School), os cadetes e candi­
datos são executantes e dirigentes na instrução de aplicação, 
afim de adquirirem desembaraço ·para as futuras funções de 
oficial. O instrutor dá a missão e limita-se a prestar informa 
ções e esclarecimentos, quando solicitado. Em fichas especiais 
faz suas anotações sobre a capacidade de trabalho, inteligen­
cia, iniciativa, eE!_tlirito militar e capacidade de ação e de di­
reção dos instruendos. 

Não ha tpreooupação de tempo, nem de fazer espetáculo aos 
visitantes ou observadores presentes, porque o objetivo não é 
que estes saiam bem impressionados com a demonstração, maS' 
sim de que o aluno aprendeu algo de util e soube contornar as 
dificuldades, que mais tarde terá que enfrentar sem a assisten· 
cia do instrutor. 

O aluno poderá ser declarado incapaz para o oficialato, 
mesmo às vesperas de sua graduação. Sua eliminação é feita 
por uma comissão de oficiais, que 1 decide em face de suas oh- ' 
servações e dos conceitos expressos pelos instrutores - sem 

prevenções nem sentimentalismos. 
Depois de ofic-ial; a eliminação continua em postos suceg. 

sivos. 

Si ele se mostrar incapaz em um posto superior, é afasta· 
do do comando ou função. Depois de um período de readap· 
tação voltará à atividade. Si continuar ineficiente, será então 
definitivamente eliminado. 

Em contraposição, os americanos fazem questão de apro· 
veitar valores. Procuram um chefe em razão do seu valôr pes-­
soal e não em função da sua situação atual na . hierarquia mi· 
litar. Eisenhower era o indicado para comandar o Exército 
Americano ·na Africa .· Mas era apenas tenente-coronel antes da 

. ' 
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guerra; - foi logo ao posto máximo - general. O seu posto 
é provisorio. Quando terminar a guerra voltará à situação pri­
mitiva, si entrementes não lhe couber acesso em seu posto efe­
tivo. 

RECRUTAMENTO DAS PRAÇAS 

Os homens que pelo "Selective service system" 'são con· 
siderados aptos para o serviço do Exército, são mandados pan1 
os "Replacement Training Center" (Centros de instrução) . 
1 • De acordo com a lei do "Selective Service", os especia­
listas na vida civil e que interessam à arma de engenharia são 
destinados à esta . . E' o caso dos litógrafos e desenhistas que 
são aproveitados na Companhia Topográfica, os químicos no 
Batalhão de Abastecimento de Agua e os artistas (pintores, 
decoradores e cenógrafos) no Batal~ão de Disfarce. Os ope· 
radores de compressores de ar, bulldozers, scrapers, graders e 
de outras , máquinas, necessários ém grande escala, são a pro· 
v~itados nos B. E. . · · 

Assim mesmo, o número de especialistas, oficiais de ofi­
cio, encaminhados à Engenharia é pequeno. A grande percen· 
tagem provêm mdiscriminadamente de cidadãos compreendi­
dos entre as classes de 18 a 38 anos. 

A guerra atual exigiu um . grande número de condutores 
de veículos para a motorização do Exército. Para os EE. UU. 
foi simples, dada a mentalidade automobilística de sen povo, 
~acilitada p~lo progresso industrial e recursos economicos de 
que dispõe a grande nação americana . 

Em cada quatro cidadãos, na América do Norte, um pos· 
sue o seu automovel. Muitos convocados já são condutores de 
caminhões e os que não o sejam, facilmente são transformados 
:qum. 

* * * .. 
Na arma de Engenharia do Exército Americano não há 

a especialização tal como entendemos e que se observa em ou· 
tros setores. Todo soldado de engenharia deve saber remar; 
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struir estradas, pontes e passadeiras; colocar e retirar mi· 
s e explosivos.? trabalhar com a ferramenta de sapa e de c.:ar· 
teiro. · 

Mas, antes de ser um soldado de engenharia, o novo re­
ta deve ser um soldado de infantaria, pois precisa saber ma-

. . f il lh d "h k " . Jar e atuar com o uz , a metra a ora e o azo a ; e, 
ém de outros assuntos, conhecer o essencial na arte de com· 
ter. 

CENTROS DE INSTRUÇÃO DE ENGENHARIA 

Entre os Centros de Instrução de Engenharia existentes 
s Estados Unidos podemos citar o de Fort Belvoir, Virgínia, 
de estagiamos. . 

Este Centro,· como os demais, possue instrutores experi· 
entados e capazes. Assim como todas as escolas e cenL1os de 
trução e está equipado com todos os recursos de instrução, 

quantidade e variedade . 
Nada lhe falta e quando necessário, constróe-se, até mes-

o um rio. E' o caso de Virgini11; - o Potomac, não é um rio 
gulamentar, ppis sua largura atinge alguns quilometros e 
tá totalmente coberto de plantas aquáticas. Aproveitando um• · 
luente sem ~xpressão, a Engenharia em poucos dias, prepa· 
u um rio de 40 a 50 metros de largura e organizou um gran· 
canteiro de trabalho com apenas 100.000 dolares (dois mi­

ões de cruzeiros) . 
Quando o nosso informante percebeu o nosso espanto, 

rescentou indiferente - "más isso não é nada ••. " 
Esse canteiro só teve por objetivo facilitar a instruç.io de 

ntes, porque "quem faz um cesto faz um cento", isto é, o 
ontoneiro que está apto a construir um lance de ponte, fará 

a ponte de qualquer vão . 
Nos E . R. T. C . não se perde tempo: Si os recrutas · che· 

m a ele num domingo, o que geralmente. acontece, na segun· 
a-feira já estão I).a instrução. Os soldados começam suas ati· 
'dades as 6 horas da manhã e as deixam às 10 horas da noite, 

que não haja algum exercício noturno. De duas em 
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duas semanas o E. R. T. C. de Fort Belvoir fornece às 
dades de Engenharia, para preenchimento de claros, dois 
homens aptos a servirem em qualquer um dos 46 tipos de 
dades de Engenharia . A conclusão do curso ocorre semp 
num sabado e na segunda-feira começa outra turma, que, co 
todas as outras, fica enquadrada em dois batalhões de quat 
companhias a quatro pelotões. 

ORGANIZAÇÃO DA INSTRUÇÃO NO E. R. T. C. 

A instrução, de ac.ôrdo com o programa, organizado pe 
Dpeartamento da Guerra, está dividido em três periodos: 

1.0 Período de instrução militar - 6 semanas; 
2.0 Período de instrução' técnica e tática - 8 seman 
3. 0 Período de instrução de campanha - 3 semana 

Até poucos mêses atrás, a instrução era dalia em 12 s 
manas . Era pouco, mas as necessidades da guerra assim o i 
punham. 

Em Agosto, com o desafogo nas linhas da frente, poud 
se aumentar o período de treinamento para 17 semanas. 

· Isso. dito assim, parece ainda ser pouco; não o é, porqu 
os americanos fazem conta de horas de instrução. Precisam d 
816 -horas distribuídas em quarenta e ~poucos assuntos. Si ei· 
podem ser dadas em 17 semanas a 8 horas por dia, porque I 
var nove mêses com 30 horas semanais? O tempo uma vez pe 
dido, nunca mais poderá ser recuperado, dizem eles. 

O programa de instrução é baseado em 48 horas sem 
nais, o que dá 8 horas para o dia de instrução, inclusive o 
bado. Há apenas uma hora de intervalo para o almoço. 

As hor~s de exercício noturno, não são contadas, si be 
que figurem no ·programa geral. Si for necessário, o tempo diá 
rio poderá ser empregado em treinamento suplementar, queJ 
para recuperar tempo ~perdido, quer ~ara recapitular certo. 
assuntos aprendidos ou apreendidos imperfeitamente. Os ins 
trutores não deixam de se utilizar dessa faculdade. 
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A instJ,Ução pelo program~ semanal devia ir até às 16,30 
noras, mas, em geral termina às 18,00 horas. Os domingos, 
são aproveitados para il tiro ao alvo e às vezes para marchas. 

U soldado nesse curso de 4 mêses sái apto a enfrentar ~. 
inimigo, a aplicar todos os conhecimentos que recebeu e sabe 
mular as armadilhas que o adversário possa lhe apresentar, 
porque tambem conhece as ar.mas e os ecursos que este lança 
Fão. Assim por ~xemplo, a instrução de minas a~ti-carro ale­
mãs, italianas e japonezas é dada com a mesma dedicação e 
E.L. iciencia de um bom instrutor de engenharia de qualquer dos 
t.;xércitos do Eixo. 

O !programa delineado habilita o soldado a servir em 
~u.alquer unidade de engenharia. Ele tem conhecimentos ge· 
ais sobre todos os assuntos e é ao mesmo tempo um especia· 
ista. 

O primeiro período de instrução ( 6 semanas) tem por 
bjetivo adaptar o cidadão à vida militar e ministrar os rudi· 
entos da instrução militar e física, ordem unida, cuidados 

om o armamento e equipamento, noções sobre ataques aéreo, 
ecanizado e químico; elementos de segurança, fortificação 
e campanha e uso dos explosivos. 

No segundo período ( 8 semanas) é dada a instrução téc· 
ica e de combate, inclusive o emprego de armamento espeôal, 
ontagem, destruições, obstáculos e todos os assuntos especia­
izados do soldado de engenharia. ,... · 

No terceiro período (3 semanas), o soldado será instrui~ 
o sobre a tática de pequenas unidades, tendo em vista o seu 
apel no grupo e no 'rlelotão. 

Durante todos os períodos de instrução deverá ser cons· 
antemente observada a conduta do soldado, regras de corte· 
ia (continência e sinais de respeito), preparo físico, higiene 
exual ~ de campanha etc. e, "principalmente desenvolver o 
igoroso e agressivo espírito que deve caracterizar o_ soldad0 
e engenharia" . 

O comandante de Centro tem autoridade para modificar 
programa geral se~pre que assim exijam as condições cli· 
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matéricas locais, tempo disponlvel, recursos de instrução . En 
tretanto, nenhum assunto deve ser eliminado, nem acrescenta 
do, sem aprovação do Diretor de Engepharia, ifim de qne se 
mantenha a unidade de doutrina e as mesmas condições rle 
treinamento para todos os homens da arma . 

O eypirito do programa e a distribuição do tempo entre 
os assuntos, deverá ser observado, si bem que a sequência des· 
ses ultimos possa ser modjficada . 

Os programas .semanais depois de organizados são' cum 
I 

pridos a risca, quaisquer que sejam as condições atmosféri. 
cas. Dificilmente uma instrução marcada deixa de ser dada: 
um feriado ou a presença de uma alta autoridade não con:sti 
tue pretexto ou justificativa bastante para suspendê-la. Ante 
pelo contrário ... 

. MÉTODOS DE INSTRUÇÃ0 

Os americanos, na ministração da instrução eliminam 
mais possível qualquer divagação teórica sobre os assuntos e 
fóco, tornando-os o mais objetivo possível. 

· Descentralização da instrução; centralizaçã~ de contrôl 
- é o princípio estabelecido. 

A instrução é graduada, segundo a dificuldade de su 
ministração, partindo sempre do simples para o complexo. 
roplicação do que fôr ensinado, ·é feita logo que possível. 

A instrução eficiente de qualquer ass!nto, em classes ou 
no campo compreende seis fases: · 

1 . preparação por parte do instrutor 
2 . explanação· ·ou apresentação 
3 . demonstração ou ilustração' 
4. aplicação o~ prática 
5. exame ou test 
6. discussão ou crítica. 

A sua ministração é feita por ,meio de leituras, conferên· 
cias, demonstrações _e pelo processo das oficinas. 
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I 

Os soldados americanos são homens inteligentes e educa- · 
.dos, animados de espírito esportivo e do desejo de vencer um 
inimigo que ele sabe preparado com eficiencia ou que luta até 
o fanatismo . A eles ba ta ensinar qualquer assunto uma só vez. 
A recapitulação é feita na ocasião de aplicar o. que foi ensi­
nado. Assim, por exemplo, ensinam-se os nós essenciais e que 
tem utilicl.ade imediata . Toda vez que o homem trabalhar em 
pontes ou COIIJ explosivos, terá oportunidade de dar nós, e, 
portanto recordar as lições anteriores . . . 

A instrução de combáte é dada sob condições que maiE 
se aproximem da realidade. No "infiltration course", por 
exemplo, cada pelotão deve fazer um deslocamento de 80 me­
tros sob o fogo de 3 metralhadoras e através de inúmeras car­
gas de explosivos, controladas elétricainente de uma torre Je 
observação. Há discos de bombardeios para .acostumar o sol­

dado ao ruido da batalha. 
Na Ínstrução do soldado lança-se mão de todos os recur­

sos disponíveis - há films para todos os assuntos - educa­
ção moral, instrução geral, pontes, minas, etc. ; desenhos; gra­
vuras, fotografias·, quadros, diagramas e miniaturas. ·Mas, é 
preciso sabê-los aplicar apropriadamente. O film, pontificam 
.os americanos, é um grande auxiliar da instrução, mas sózi­
nho não basta . De nada adiantaria passar um film sobre tiro 
de fuzil, quando o que se !precisa é a prática do tiro, dizem 
eles. 

Na "Engineer School" e no E. R . T. C. ao percorrer­
mos as estradas que ligam os diversos canteiros de .instrução 
ou locais d~ trabalho, era comum enc-ontrarmos túmulos, cada 
um com uma observação ou advertência, com o objetivo de · 
lembrar os perigos que assaltam o soldado a cada passo e o 
que podem ;resultar na sua perda. Citaremos alguns deles : 
"Este soldado esqueceu o seu capacete de ' aço"~ "Este solda­
do foi vítima de um "booby-trap"; ou então '~Este sgldado, 
de sentinela à noite, acendeu um fósforo para ver ~i o mma­
go tinha boa pontaria, e tinha ... " 

* * * 
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A orientação certa a seguir na instrução consta do Regu· 
lamento para o Treinamento Militar (semelhante ao nosso R. 
I. Q. T. ) · e os métodos e processos de instrução estão con· 

• substanciados no "Army lnstruction" (A Instrução no Exér­
cito- Edição de 1943), o qual conviria ser traduzido e pos­
to ao alcance de todos os nossos instrutores. 

Para dizer do valôr que os americanos dão a esse regula· 
mento, basta citar que no seu frontespicio se lê a seguinte fra­
se do sub-secretário da guerra, Mr. Robert Patterson "O OFI­
CIAL IDEAL NÃO DEVE TER MEDO DE COISA ALGU­
MA, NEM MESMO DE UMA NOVA IDÉIA". 

* * * 
PUBLICAÇÕES DE INSTRUÇÃO 

Cada sub-unidade possue várias coleções de regulamento:> 
que são distribuídos aos oficiais e sargentos instrutores e tam­
bem aos soldados. Esses regulamentos podem ser adquiridos 
em qualquer livraria militar, salvo os de carater reservado, 
que só são obtidos na própria escola. ' 

A "Engineer School" (Escola de Engenharia) tpossue a 
sua propria Imprensa . 

I . 

No "Soldier Handbook" (Livro do soldado) e no •· En-
gineer Soldier Handbook" (Livro do soldado de Engenharia) , 
o instruendo é instado a pedir informações e regulamentos aos 
seus instrutores no sentido de ficar mais ao par dos assuntos 
ministrados. 

Antes de exgotada uma edição, é em seguida posta em 
circulação uma outra, com as últimas alterações .introduzida:> 
pela prática ou ensinamentos obtido nos campos de batalha. 

OBSERVAÇÕES TÉCNICAS 

As nossas observações sobre a parte técnica constam do 
relatório. Aqui apenas daremos ligeiras informações. Colhe­
mos todos os dados à respeito, muitas já do nosso conhecimen· 
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to através do Boletim d(j Informações da D . E . ou através de 
artigos e publicações em nossas revistas militares. 

Naturalmente que houve aperfeiç,<>ament?s e novidades 
que não nos será ' possível dar em detalhes, mas ·que a nossa 
Diretoria publicará a seu tempo. Releva salientar que os ame­
ricanos nenhuma vez puseram dificuldades a nós, oficiais bra· 
sileiros, em prestar informações e fornecer regulamentos e do 
~mentos, numa p:tpva de confiança qu~ _só nos pode desva · 
necer. 

·ORGANIZAÇÃO DO TERRENO 

A base da Organização do Terreno, propriamente di~ 
é a "fox -hole", toca de raposa. 

A "fox-hole" está a prova dos carros de assalto de qual· 
quer tonelagem; dificilmente é atingida por tiros de, artilha­
ria e de morteiro; é facilmente disfarçada e com dificuldade 
percebida mesmo a pequenas distancias . 

Em c~rta instrução de organização do terreno, o instru­
tor da matéria' propôs a uma turma de ~ficiais que apontasse 
onde estavam abrigados os homens de um pelotão na posição 
enfrente onde estavam reunidos. Ninguem poude precisar a 
situação de um só dos 48 homens que estavam à nossa fr,ente. 
em distâncias que variavam de 20 a 40 metros ~ que se ergue ­
ram a um sinal, empunhando 'bandeirolas indicativas de suas -' 
funções em cada grupo do pelotão. 

A "fox-hole",l no entanto, não é nada mais que o nosso 
abrigo individual aprofundado até permitir que um homem 
atire em rpé ou permaneça sentad{) no seu interior. 

São de dois tipos: para l e 2 homens. 

Ambos podem ser revestidos com caniçadas. A sua "ca-
l " , . I I mug age e s1mp es. · 

As trincheiras hoje em dia estão -sendo evitadas por se­
rem visiveis e vulneraveis ao fogo da artilharia e de morteiro. 
Quando aos abrigos uma vez identificados podem ser destrui­
dos pelo fogo da artilharia ou aviação. 
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A sua proteção, além da sua disseminação no terreno, re· 
si de principalmente no disfarce . 

DISFARCE 

O disfarce, dizem os americanos, é uma arma - uma 
das mais imp~rtantes que ;e tem. Consiste em todos os traba­
lhos feitos para ocultar , hom~ns e material. 

Todos os homens do Exército Amerttano conhecem os 
principio$ de disfarce, porque muitas vezes o descuido de 
um soldado pode revelar a posição e planos de sua unidade. 
O soldado de engenharia deve ser um especialista na matéria. 

Na Engineer School há cursos de especialização em Dis· 
farce, sendo , reservadas grandes areas para êsse . importante 
ramo da !,nstrução. Todos os recursos são empregados para 
iludir o inimigo ou para que este colha informações errôneas. 

EXPLOSIVOS E DESTRUIÇÕES 

Papel importantíssimo na guerra atual é o do sapador, 
quer operando com os batalhões de engenharia divisionário,., 
quer entre os paraquedistas e as unidades de comando na des­
truição de pontes e passagem de obstáculos . 

Para a realização das destruições, os americanos , empre­
gam dados, formulas, ábacos e regras simples. 

* * * 
O explosivo regulamentar é o trinitrotolueno abreviada­

mente designado por TNT e entre nós conhecido por "trotil". 
Possue em aho 'grau as car;ct6rísticas de ttm bom explosivo 
militar: grande pótência e insensibilidade ao choque, à hu­
midade e à temperatura . 

O petardo de TNT em seu invólucro_ amarelo pesando b2 
libra (225 gramas) é quasi "um símbolo da engenharia ameri­
-cana", ' quasi tanto quanto o pontão . 

Os petardos ·de TNT americanos diferem dos nossos no 
que ·se tefere às SUas dimensÕes, que são 1 Ü X 5 X 5 em. (mais 
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ou menos) e tambem no invólucro, que é de papelão, · enquanto 
o nosso é metálico. 

Sendo bastante insensível ao choque, o TNT requer uma 
espoleta especial, de tetril para sua detonação . 

TETRIL - o explosivo conhecido com'o tetril é uin de· 
rivado da benzina e pcn1ence à mesma classe d~ ;t'NT. E' ·mais 
sensível ao choque que o TNT e é da mesma sensibilidade que 
o ácido pícrico. Sua· velocidade de detonação é -de 7000 m por 
segundo. 

A D. M. B. está fornecendo ao nosso Exército espo· 
letas de tetril n. 0 6 e 8, comuns e elétricas, as qu~is são capa­
zes de acionar qualquer explosivo, inclusive 'o picrato de amo­
nia. O tetril dessas espoletas é acionado por :um misto explo­
sivo ( fulminato · de mercúrio e clorato de potassa), que ~101 

sua vez o é pelo calor produzido pela queima dum estopim ou 
pela incandescencia de um fio de platina . 

NITRO-STARCH - A Nitrostarch ou nitro-amido é ob­
tido pelo tratamento do amido com uma mistura de ácidos ní­
trico e sulfurico. Este explosivo pode ser feito de várias qua­
lidades de amido. E' acondicionada em petardos de llO, 225 
e 450 gramas. Os petardos de 225 gramas tem as mesmas di­
mensões e form~'to que os petardos de TN'f. 

A dinamite é fornecida em bananas de 225 gramas, com 
aproximadamente 3 em. de diametro e 20 em. de comprimen­
to. A dinamite 50% é equivalente ao TNT pára um mesmo 
peso. 

ARTIFICIOS PIROTÉCNICOS 

Mecha lenta - E' formada por um filete de polvora ile­
gra fortemente acamada em um invólucro de fio alcatroado . 
E' em,:>r~ada com a espoleta comum. Sua velocidade de fog ::> 
é de 60 em. por minuto. 

O cordel detonante é formado por uma alma de alto ex­
. plosi v o (Nitro penta) situada no interior de um· invólucro ele 
cordão, impermeavel. Sua velocidade é de 7000 m por segL.rl­
do. Graças a flexibilidade do seu invólucro, este cordel mes-
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mo com qualquer nó ou emenda está pronto para funciona­
mento dispensando os nossos complicados torçais francês e , ~ 

hespanhol. :E' superior ao nosso cordel de trotil e ao france~ 
de melenite . 

Acendedor dd fricção -r- Para acender a mecha lent~ em­
prega-se um tubo contendo no seu interior uma substância in­
flamavel por meio do atrito. Um certo número de dentes con· 
seguem que a mecha lenta ao ser introduzida numa das extre­
midades .do acendedor faça sistema com êste. Por solicitação 
da D. E., um tipo semelhante foi feito pela D., M. B. e ex· 
perimentado na Cia. Escola de Engenharia e 'Escola Militar 
com ótimos resultados. · 

Os americanos possuem em caixa especiais toda a fena· 
menta necessária !Para emprego dos explosivos, tais como ali­
cate de estriar, maftelos, colheres de mineiros etc. e as conhe· 
cidas escavadeiras americanas de 15 e 25 em. de diâmetro. 

São muito usadas perfuratrizes montadas em caminhá-c 
e que abrem orifícios para cargas de minas, com muita facili­
dade e que tambem são as empregadas pelo "Signal Corps" 
na abertura de buracos para postes. 

'MINAS ANTI-CARRO 

O obstáculo anti-carro mais comum e de mais fácil em­
prego é a mina anti-carro. 

Os alemães semearam milhões de minas na campanha rla 
Africa e da Russia e por sua vez os russos e norte-americanos 
retiraram milhões qe minas em sua~ respectivas frentes. 

A mina anti-carro é empregada em todas as fases do com­
bate quer ofensivo, quer defensivo . 

Á mina anti-carro americana contem cerca de 2 Y2 kg. 
de TNT e pésa 5 úg com o invólucro e o dispositivo de fogo. 
E' silindrica, com 20 em. de diametro e lO de altura. De­
tona sob o peso dos carros de assalto ou •outro veículo, mas não 
detona sob o peso de pessoas. Essa mina apenas inutiliza a 
lagarta, Ímobilizando o carro. 
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Em contra posição, os alemães usam uma mina mais lar­
ga (Tellermine) pesando cerca de 9 kg cuja detonação não 
apenas inutiliza a lagarta, mas tambem rompe a couraça do 
carro e mata a guarnição. 
· A mina anti-carro, aliás como todo obstáculo, preci~a ser 
cobérto pelo fogo, para dificultar a sua remoção. 

Numa operação de limpesa não ha necessidade de remo· 
ver imediatamente todas as minas de u.m campo minado -
hasta abrir uma breeha, balizando-a . ' . 

MINAS CONTRA PESSOAL E "BOOBY-TRAPS" 
' I 

As minas contra pessoal são colocadas entre as minas an· 
ti-carro e também entre as rêdes de arame farpado. 

As "booby traps" (armadilhas para tolos) são instala­
das para agir contra pessoal em território entregue ao inimigo 
(com ou sem resistencia) e funcionam automáticamente ou por 
meio de um artifício qualquer. ' 

Muitas vezes os mesmos dispositivos ou aparelhos de fogo 
são empregados para as minas contra pessoal e "booby traps". 
A classificação é determina'dá pelo objetivo com que forem 
instalados. ' 

As minas anti-pessoal e "hooby ' traps" tem mais efeito 
moral sobre o inimigo do que propriamente pelo número de 
baixas. O fato de sua existência QU da suposiçãO de sua exis­
tência, obriga uma atenção · perma~ente em todo objeto aban­
donado no terreno onde se pisar, na entrada de casas e vila!l, 
etc . 

O sapador deve ter sempre bem presente que "o seu pri­
meiro erro ou descuido, será o uftimo". 

DETETOR DE MINAS • I 

• Q detetar de minas é um aparelho portatil capaz de reve·· 
lar a presença. de qualquer metal, o que permite .a sua utiliza­
ção para a localização de minas metálicas. 

O deteto r dB minas funciona sob o principio de . uma pon­
te de indutâncias, equilibrada. Ele indica a presença d'á mina 
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anti-carro americana a uma distancia de 60 em. As observa­
c;6es a maiores distancias, si bem que notadas1 ~ão menos per-
ceptivei&. ' 

Diante do sucesso do detetor de minas, quer da parte de 
amigos e inimigos, os alemães passaram a usar minas de pa­
pelão e madeira, e os americanos e inglezes, de material plás­
tico. Teve-se assim, que voltar ao processo antigo que é a pes· 
quisa das minas com bastões de prova (bastão ferrado ou a 
ponta de baioneta:), paralelamente ou simultaneamente com o 
detetor de minas metálicas, uma vez que umas e outras são 
colocadas no campo, indistintamente. 

BANGALORES TORPEDO 

O Bangalore torpedo consiste num tubo de metal, cheio 
de explosivo . O tipo regulamentar possue 5 em de diametro e 
l ,50 m de comprimento . O seu uso principal é o de abrir bre­
chas em rêdes de arame ou provocar a detonação • de minas. 
Quando necessário, as seções de bangalore podem ser emenda·­
das. Elas podem ser improvisadas com tubos q_uaisquer de 5 
em de diametro mais ou menos e enchendo•os com explosivo· 
na proporção de 3 kg. por metro. 

Os americanos adlnitem que a rêde de arame é cortada 
m!'lis pelos estilhaços do tubo de metal ( 80 %) do que pela 
força de expansão (20%) . De nossa parte e, em face de nos· 
sas obS'ervações, julgamos que a força de expansão é a prepon­
derante, porquanto vimos cortar estacas de lf2" a 1,50 m de · 
distancia e disso não seriam capazes os estilhaços. 

OBSTÁCULOS ANTI-CARRO 

Numa estrada arborizada um obstáculo simples é obtido 
com árvores derrubadas no sentido de aproximação do inimi­
go ....!... são os abatizes. Os de grande diametro detêm qualquer 
veículo blindado ou carro de assalto • • 

"' O mesmo resultado se consegue com fossos ou valas anti-
carro abertas com ferramentas manual ou ,mecânica ou com 
explosivo. 

;·lll J 
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A defesa anti-carro mais eficiente é conseguida com o 
obstáculo de madeira e dos quais os americanos empregam 
três tipos principais. Esses obstáculos construidos de toras são 
muito eficientes e detêm qualquer carro leve ou médio. As 
toras verticais são enterradas a U:ma profundidade de 1,50 m 
e as horizontais são amarradas com · cabos de arame farp~d~ 
(vários fios trançados) . Pequenas tóras colocadas assimetri­
camente a frente do obst<iculo reduzem a velocidade do carro 
ao enfrentá-lo. O obstáculo pode estar acrescido de um fosso. 

O interessante na construção de obstáculos na instrução 
é o "test" subsequente. O Instrutor dá 90 minutos para cada 
turma construir um obstáculo e logo após é lançado um carro 
de assalto ·para provar a sua eficiência . ,. 

E' impressionante o realismo e o apetite com que o con­
dutor do -carro de assalto enfrenta o obstáculo, no firme pro­
posito de transpô-lo. Raramente um carro logra passar, salvo 
com turmas ainda sem prática e que em hora e meia não con­
seguem completar o obstáculo . 

Os americanos, apesar da eficiência do obstáculo de ma­
deira declaram que o seu objetivo não é propriamente impedir . 
que o carro passe, mas apenas detê-lo. O instante que o carro 
perder na frente do obstáculo é fatal a ele, porque fica a mer­
cê das armas anti-carro que o destruirão. 

ABASTECIMENTO DÁGUA 

Os americanos dão especial importância ao serviço de 
abastecimento e purificação <J.e agua e consideram mesmo, que 
ele, em certas ocasiões- Norte da Africa, foi a chave de toda 
a campanha. Para isso basta citar que um homem necessita de 5 
a 60 litros de água por dia e uma só divisão cerca de 80.000 
litros. 

No Exército Americano o abastecimento dágua é função 
da Engenharia e não do Serviço de Saúde, como acontece en­
tre nós. A aparelhagem é simples e facilmente manejavel. 

O B. E. Divisionário possue quatro "unidades porta­
leis" de purificação de água, as quais compreendem bomba, 
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filtro de areia e aparelhos de coagulação e cloração. Pesam 
·300 quilos, cada uma. A sua capacidade é de 40 litro.s por 
minuto. 

O Batalhão de abastecimento de agua, possue unidades 
moveis de purificação de agua, de maior capacidade do que 

, as unidades portateis. Pesam 8 T. e estão montadas num cam· 
nhão de 3 eixos. Hà tambem carros-cisterna, semelhantes aos 
de combustível, para distribuição de água. 

O Exército Americano lança mão de todos os recursos 
para que o "precioso liquido" não falte de forma alguma às 
tropas em ação . -

Alem do aparelhamento que citamos acima, a Engep,haria 
americana dispõe de perfuratrizes de poços e está em condi­
ções d~ distilar e tratar a água do mar e tambem de transpor­
'tar a já tratada a grandes distâncias. 

EQUIPAMENTO MECANIZADO E DE A VIAÇÃO 

Desnecessário é salientar que os americanos possuem equi­
pamento formidavel para' a construção de estradas e campo'> 
de aviação. Tratores, shovels, graders, compressores de' ar, 
rolos, pés de carneiro, bulldozers, angledozers, misturadeira;:; 

·de asfalto, betoneiras, etc. são empregadas em profus~o, ju-
ditiosa e efici~ntemente. 

1 Os motores ..movidos a oleo são preferíveis aos a gasolina 
e as máquinas de controle mecânico são melhores que as cle 
controle hidraulico. 

Para a pavimentaçã~ dos oampos de vouso, de emergên­
cia existem chapas portateis de aço que são ligadas umas às . 
outras por dispositivos em macho e femea. Tiveram grande 
·emprego na campanha da Africa . 

Sobre o equipamento de Estradas e de Engenharia de 
. Aviação ha vasta bibliografia à respeito. 

· Os ~mericanos . entendem que máquina é capital perdido, 
além de que a ação do tempo e a ferrugem se fazem sentir 
desde logo, mesmo que se tomem certos cuidados. 
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PONTES 

Faremos aqui apenas ligeiras · observações sobre o mate­
rial de pontes quasi todo já conhecido através dos Boletins de 
Informações• da D . E. ; 

Os botes de assalto Ml (de madeira) foram uteis durante 
muito tempo. Hoje apenas são usados nas únidades de instru· 
ção, uma vez que o M2 se apresentou muito mais eficiente. Este 
por sua vez será brevê preterido por um tipo mais aperfeiçoado 
o M3 ainda e~ estudos, feito à semelhança ·d~quele. . 

Atualmente as equipag~ns de alumínio de 10 a 25 T~ estão 
saínd9 de· moda em favor do bote pneumático. 

Uma das justificativas do maior emprego dos hotes pneu­
máticos é a diminuição !Ja "tralha", quer no transporte, quer 
na construção de pontes ,•, ' 

Os tipos menores se-\Vem na primeira fase da travessia, 
ogo após os bot~s de- assalto ou simultaneamente com estes. 

Os botes pneumáticos de112 T. estão sendo empregados na 
onte de botes pneumáticos de 10 a 16 T. e eram usados na pon-
e de Divisão Blindada, permitindo a passagem de carros até 
4 T. (reforçada 100 %) . 

Presentemente está osendo usados para a Divisão Blin· 
I, 

ada botes pneumáticos de 17 t permitindo a passagem de car· 
os até 35 T . (reforçada 50 % ) . 

. As pontes de aço H-10 e H-20. estão sendo abandonados 
m favor da BAILEY BRIDGE que descrevéremos: ligeira­
ente e ainda desconhecida no Brasil. Sua eficiênCia foi posta-a 

rova na Africa e na Sicilia superando todas as pontes de ca-
ater permanente encontradas nessas Regiões_. 

I 
; , 

BAILEY BRIDGE 

A ponte BAILEY é de modo inglês, constituída de paineis 
e aço . Permite a passagem de todos os veículos militares so­
e v~os até 60 metrps de comprimento. Ela póde ser monta­

a de modo a satisfazer as exigências do vão a venc~r e a carga 
suportar. 

• I 
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A ponte BAILEY consiste em duas vigas ·formad~s por 
secções de 3 metros - são os paineis. As vigas são ligadas uma 
a outra por peças de pon'tes. Sobre as· peças de ponte é ar­

mado o taboleiro. Todas as peças são de aço, . exceção dos 
pranchões e rodapés. 

Póde ser construi da por um · pelotão de Engenharia ( 30 
metros de ponte em 5 horas) . o lançamento é feito pelo pro­
cesso de contrapeso. 

Films sobre essa ponte e a da Divisão Blindada, botes 
pneumáticos e carris de aço em viga c;ontinua, têm sido exibi­
dos em cinemas desta Capital. 

Observações - Os americanos empregam dados e formu­
ras simples para ter a capacidade de suporte dos diferentes 
~ipos de pontes. Um cattão de dimensões reduzidas reune to­
dos os dados a respeito, de, tal modo que qualquer soldado de 
engenharia pode saber a força de suporte de todos os tipos d 
ponte ou mesmo, qualquer condutor poderá facilmente calcula 
a capacidade de uma ponte de vigas de madeira ou de aço. · 

• 

TRANSMISSÕES 

As unidades de Engenharia do Exército Americano dis 
põem de grande quantidade de material de ·transmissões par 
atender às suas proprias necessidades, o qual é fornecido pel 
"Signal Çorps". 

As Transmissões constituem arma à parte nos 
Unidos e por isso · deixamos de fazer qualquer referência 
respeito. 

EMPREGO DE ENGENHARIA 

Travessia de cursos dágua 

Os rios são dos mais difíceis obstáculos a t)·anspôr. 
Muito se tem falado sobre a travessia de cursos dágua n 

presente guerra, o que faz crêr tivesse havido uma revoluçã 
nos métodos e processos empregados. Nç entanto, os amenc 
nos afirmam que os princípios para a constituição da cabeç 
de ponte, continuam a ser os mesmos: 
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l. 0 - eliminação das resistencias inimigas (ninhos de 
metralhadoras, eto. ) que cobrem e batem as margens do no 
em que se pretende efetuar a trayessia; 

2. 0 - eliminação dos observatórios de artilharia; 
3. 0 - eliminação da própria artilharia . ' 
As tropas de assalto · que devem conquistar o primell'o 

bjetivo pertencem à lnfantaria. A' Engenharia cabe a res· 
onsabilidade de atravessá-las, o que é feito em vagas de as· 

~alto. 

Os americanos empregam os botes de assalto (de madei-
a) nas primeiras vagas e os botes pneumáticos nas vagas sub­
equentes. São estes os meios descontínuos de travesé'l. 

Os americanos não empregam os pontões . de equipagem 
a primeira fase da travessia, por serem eles de difícil manejo 
para não sujeitá-los a avarias ou perdas que poderiam preju­
'car a fÚtura construção da porfte. 

O uso de motores é aconselhavel sempre que o fator velo.· 
idade possa ser preponderante, principalmente em rios lar· 
fos e .c~rr~ntosos porque manterá o pessoal menos tempo sob 
ogo m1m1go. 

Foi o caso .dos alemães em• Colmar na travessia do Reno, 
ente a linha Maginot, com o emprego dos "sturm-boat" do 

ual o "storm-boat" é a réplica americana. 
Estabelecida a cabeça de ponte, urge reforçá-la. Porta· 

as de botes de assalto, pneumáticos e pontões metálicos trans­
ortal'n pessoal e material. 

Eliminados os observatórios da artilharia inimiga é pos· 
· vel construir a ponte . 

Em 1940, os alemães não observaram esse escalonamento 
lograram atravessar o Meuse em pouc horas, quando uma 

peração dessa natureza exigiria vários dias, rompe!Jdo assim 
m o princípio estabelecido em 1918 "de que não é possível 
nstruir a ponte q~ando o inimigo tem vistas sobre o local da 

~ '' .• nstruçao . 
Apesar desse caso em que os meios motorizados reprc· 

ntaram papel predominante, os americanos admitem que, 
·a de regra se repetirá o caso dássiGo, tál seja a campanha 
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atual da_ Russia, quando as forças em _ presença não se deixar 
apanhar de surpresa _e lançam mão de todos os recursos par 
impedir a travessia . 

Naturalmente que nem sempre se poderá admitir a obse1 
vância rígida de lfill esquema, porquanto o estabelecimento <i 
passagem continua sobre um curso dágua {construção da por 
te) será funçã'O da nossa superioridade em artilharia e a vil 
ção e da situação do inimigo (em ofensiva, defensiva ou ret 
rada); enfim - uma série de fatores terão que ser analisad< 
e estudados para cada caso isolado. 

OBSTÁCULOS 

Sempre que o terreno não apresentar obstáculos natura 
que possam ser reforça4os e batidos pelo fogo, urge levant: 
los artificialmente, quer con ra o pessoal, quer contra o m. 
terial. 

Assim os fossos anti-carros, os tetraedos de aço, · os d 
tes de dragão da linha Siegfried, os paliteiros de trilhos 
linha Maginot, os obstáculos de madeira e as minas são ut 
.contra carros. M rêdes de arame, as minas, as "booby trap 
são eficientes contra pessoal, desde que uns e outros esteja 
batidos pelo fogo . · 

I 

. O. T: E FORTIFICAÇ,ÃO DE CAMPANHA 

Sempre que houver um período de f1Stabilizàçã~, a 
ficação . de camp ha será desenvolvida, partindo da "fox-t 
le" para os abrigos de metralhadoras, "pill-box" e casan1a 
até o limite da fortificação permanente . 

A organização do terreno, ·como . entre nós, compreen 
várias operações, entre elas : 

1) - A escolha do terreno a organizar, isto é, onde 
defesa será feita; 

2) - A divisão da posição defensiva em setores 
-areas defensivas; 

3) ·- A escolha do tipo fortificação e sua situação 
terreno (inclusive pill-box, trincheiras, postos de observ~ç 
etc.); 
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4) Preparação dos campos de tiros; 
5) Disfarce; 
6) Comunicações . · 

DESTRUIÇÕES • 
As destruições teem sido fator preponderante na guerra 

tual tanto quanto na anterior, si bem que não haja mais an•· 
iente para a guerra de minas, isto é, a abertura de galerías 
ar'a ·atingir posições na frente, e fazê-las ir pelos ares. No 
ntanto, as destruições de hoje aparecem em maior número 
m a política da terra arrasada, tão do gosto dos russos e chi · 

eses, desde priscas éras. 
Na destruição de pontes cabe grande re'sponsabilidade à 

!..ngenharia que deve conservar a passagem enquanto util às 
opas amigas ~ destruí-las por ordem superior ou por sua pr(ír.. 
ia iniciativa, à aproximação inimiga. 

Em 1940, o fracasso na desthlição de uma ponte sobre o 
euse, permitiu aos alemães socorrer os seus paraquedistas em 

oterdam, do que, certo ponto, resultou o colapso da resis-ên­
a holandeza . 

Atualmente gastam-se toneladas e toneladas de explosivo& 
destruição de pontes e estradas . · 

O emprego de, explosivos póde §er .feito paralelamente ' 
'm a cr~ação de obstáculos. 

, I I 

, OPERAÇÕES DE ASSALTO 

Presentemente a Engenharia se tem destacado sobrema­
ira na tomada de posições fortificadas. Um dos exemplos 
mp~ citados pelos americanos é a tomada do Forte Eben 

ael, que foi efetuada em pouco mais de 24 horas por um 
talhão de Engenharia ao qual foram postos à disposição~ . 

destacamento de paraquedistas, (cerca de 50), 2 compa­
ias de Infantaria, uma bateria de canhões anti-carro e outra 

canhões anti-aéreos, elementos de uma divisão blindada e 
m a cooperação da artilharia pesada e de bombardeiros de 
rgulho (todos estes dados são presumíveis, de fontes ame-
anas). · 
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Destacamento de assalto americano 

<? destacamento de assalto \ assault detachment) é inte­
grado por ~1ementos de engenharia e infantaria formando um 
"comhat team"; os de engenharia para as operações de assalto 
propriamente dito e a infantaria para cobertur~ 

Cada destacamento de assalto compreende n grupos de 
combate ( combat team) formado por um grupo de engenharia 
e um ou dois grupos de ~nfa:ntaria . ' '. 

Entre os elementos de engenharia do grupo de combate 
(combat team E & I) aparecem: 
· O comandante - (leader) 

1 cabo auxiliar . 
2 homens com alicates de cortar arame farpado 
3 homens com bangalore torpedo 
2 homens com lança chama'S 
3 homens com cargas de destruição 

\ 

4 atiradores de escól ( "Bazooka" e granadas). 
Os lança chamas e as cargas de destruição, aparecem em 

duplicata, porque algum dos aparelhos ou dispositivos podem 
não funcionar ou um dos homens pod(( ser posto fora de com 
bate. 

O avanço dos homens dotados de material técnico é pro 
tegido pelos homens armados de armas portateis que fazem o 
tiro de cegâr, visa11do as ~eteiras e periscópios. Na fase fina 11 

empregam-se engenhos fumígenos. 

Técnica do assalto 

Sobre a técnica do assalto tiveJJ10S ocasião de assistir n 
"En_gineer School" a um tema em sala e, em seguida a su 
aplicação no terreno. . 

O ataque a uma posiçãv f01t ificada é baseado em qu 
"geralmente os armamentos dos abrigos não têm efeito a cu r 
ta distância, às vezes em razão da próp-ria natureza do terren 
ou das obras· construídas na frente da posição". Foi o cas 
da tomada de posições fortificadas na Líbia, em que a· eng 
nharia ingleza aproveitava os fóssos anti-carros dos italiano 
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como base de partida para lançar o assalto ao~ fortins ou casa· 
matas. 

O primeiro obstáculo a transpor é a rêde de arame, o que 
é feito pelos homens dos bangalore . Aberta a brecha passarr, 
os demais. Chegados à distancia de alcance, os lança-chamas 
são empregados sobre o "pill-box"e as cargas de destruição 
lançadas contra as partes sensíveis do abrigo- aberturas, en· 
tradas ou seteiras. · 

' O lana-chamas que tem o peso da molchila (30 kg) per· 
mite que o soldado se desloque rastejando e mesmo a sua mu· · 
dança para outro homem, si o portador fôr atingido. 

O tipo primitivo tinha um alcance de 20 metros . O último 
tipo empregando combustível em que predomina a gasolina con­
s~gue um alcance máximo de 70 metros. O alcance efetivo é de 
40 a 50 metros. E' capaz de manter fogo contínuo ou intermi­
tente durante lO segundos aproximadamente. 

Um dos pontos essenciais, pontificam os americanos, para 
o sucesso da operação de assalto é tambem aproximar ás bate­
rias anti-carro e anti-aérea o mais possível das posições, de 
modo a se aproveitar ao máximo as características dos tipos 
de canhões que integram o destacamento de assalt~ . 

Os americanos acrescentam que a operação da tomada de 
uma posição fortificada assi~ descrita póde não ser muito 
plausível, mas, que "é preciso ter-se em conta que as opera· 
ções de assalto são feitas à noite ou sob a proteção do fogo J a 
artilharia ou de bombardeiros de mergulho". E, concluem 
eles "si outros fizeram, porque não faremos igual ou melhor'? " 

FORÇAS MORAIS 

Disc~plina 

Dado o espírito democrático do rpovo, sempre cioso de 
uas prerrogativas de cidadão independente, o soldado ameu· 
ano não se sugeitaria a uma d~sciplina demasiadamente rigi­
~a, digamos prussiana; os proprios americanos o admitem . 

m contraposição acham que o cidadão sob as armas nãu dt:vf­
ofrer restrições em seus direitos, mas, sim, ser tratado eom 
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a maior consideração e dar-lhe, pela sua situação de defensor 
da pátria, o maior número de regalias possíveis. 

Conhecendo as qualidades, defeitos, sentimentos e susce· 
tibilidades de seus componentes, o Exército aproveitou o espí­
rito de independência, de iniciativa, a capacidade de ação e o 
alto gráu de educação que caracteriza todo americano, logran· 
do obter uma disciplina de alto estalão, - a disoiplina con­
sciente. 

Definindo a disciplina do seu .Exército, eles assim se ex­
pressam : 

"A base da disciplina do Exército não é um constante ba­
ter de calcanhares; baseia-se ela no respeito ao chefe, na com­
preensão do esforço de conjunto ( team work) e na vontade de 
vencer". 

Um oficial inglês tentandQ mostrar a diferença da discí· 
plina entre os Exércitos Inglês e Americano, .declarou a um 
dos nossos ofioiais, que a disciplina no Exército Inglês era pa­
ternal e a do Americano fraternal. 

• Conversando pessoalmente com os oficiais amencanos, 
estes não encOntraram diferenças sensíveis entre a nossa disci­
plina e a deles. Em tése, assim parece acontecer. Observando 
mais a fundo vamos verificar que o nosso respeito se mistura 
ou se confunde com o temgr e que os americanos têm mais 
respeito às suscetibilidades alheias e nós temos mais em eonta 
o respeito às nossas próprias suscetibilidades. 

' ' 

* * * 
Uma das manifestações do espírito liberal que anima o 

seu Exército - só comparavel ao que c-onduzia os "sanculo­
tes" da Revolução Fráncesa -é o fáto de que os seus oficiais 
não possuem ordenanças ou bagageiros e conduzem a sua pro· 
pria mochila às costas. , 

O oficial que nos precedeu num estágío na América to­
mou parte numk das marchas dos qu ros de uma Divisão ( 80 
milhas), em que desde o General até o menor dos graduacks, 
todos conduziam o mesmo equipamento. 
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MORAL 

O Exército Americano reconhece que ao miciar a guerr~c. 
não estava preparado para ela e muita gente julgava que de 
não fosse à batalha. Possuía pessoal e equipamento reduzidos. 
Foi a "chance" com que pensavam ~o!ltar os seus Inimigos. 
Entretanto, foi mais um "bluff" para o Eixo, que não percebeu 
que um povo que tem tanta capacidade para organizar e pro- . 
duzir; que tem tanta facilidade para aprender; que é cioso de 
suas prerrogativas dernocraticas e as quer conservar; que o 
mesmo seria capaz de, em tempo curto fazer de Sl!a rnciqu :n~ 
industrial u'a máquina de guerra; que faria · de cada cid<1d:'ir: 
um soldado e que finalmente, uma vez traçado um objetivo, .> 

povo em sua totalidade teria a persistência pai-a levar a guer · 
ra até o 'fim, com sacrifício de suas comodidades e mesmo de 
sua própria vida. 

O governo tudo faz para manter oada vez mais alto o ele-· 
vado moral das suas forças armadas. 

Cinemas, teatros, cantinas, ( PX), vida social em casinos 
de oficiais e praças, bibliotécas e salas de recreio, Órientados 
por um "Serviço Especial" com a cooperação de inu\neras or­
ganizações civis e patrióticas, procuram fazer com que o sol­
dado se sinta em qualquer parte do mundo como si estivesse 
em sua própria casa . O soldado tem direito a férias, mesmo 
na presente situação e, periodicamente pode visita:r os seus . , 

Nó dia · de "Ação de Graças" '- (Thanksgiving day). 
em qualquer ponto que se encontre o soldado - na Europa, 
África ou na Ásia, não deixará de oomemorá-lo com perú 
(tradição americana) e todas as providências são tomadas pa· 
ra que no Dia de Natal cada homem receba o pr~sente envi· 
ado pela sua família. · 

Só os cidadãos realmen~e· indispensáveis à industria de : 
guerra, os que tenham inhibição de consciencia e os que são 
julgados incapazes para o Exército, é que ficam fóra do ser­
viço das armas . 

O ambiênte americano está de tal maneira imbui do da .· 
mentalidade da guerra que é desdouro para · um civil ser dis .. 
pensado de compartilhá-la. Os cidadãos incapazes . com quem 
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conversámos, estavam realmente pesarosos por terem sido in­
capàcitados. Os que ficani à margem são cognominados ·" 4F". 
Essa denominação tem origem no film "Foux: Feather", isto é 
"Quatro Penas" . 

.,, * * *' 
Um dos fatores preponderantes é tambem a glorificação 

dos .seus heróis. O oficial ou praça que se destacar em com­
bate é chamado aos Estados Unidos e depois de , manifestações 
públicas, entrevistas, condecoraçõe~ e uma temporada e:rp. sua 
terra natal, irá ser instrutor dos novos oficiais e soldados para 
ensinar a estes o que viu e como procedeu em situações idên­
ticas as em que esteve envolvido. 

Os que tombaram em combate nã~ são esquecidos - os 
seus páis, esposas ou filhos reoebem as conaecorações e ho­
menagens , que lhe seriam devidas em pessôa . Para garantia 
de suas famílias o governo mantém um seguro, de carater fa­
cultativo, com módico desconto. C~rca ' de 99 % dos alistados 
estão inscritos no mesmo . 

Mas hão só os homens estão na guerra, as mulheres tam-
bem. • 

O Exército Americano possue um Corpo Auxiliar 
Feminino (WAACS), em que as suas componentes têm os 
mesmos direitos e deveres, postos e vencimentos iguais aos 
homens. Seu alistamento é voluntário em contraposição ao mag­
culino que é obr1gatório ' (o voluntariado masculino está sus­
penso para não desorganizar a mobilização industrial) . O ,alis­
tamento de uns e outros é feito !f>Or prazo indeterminado - até 
seis mêses após o fim da guerra. As W ACS servem em_ qualquer 

parte do mundo e m1,1itas delas foram mortas em ação . 
A Marinha possue tambell\ o seu Corpo Auxiliar F{'mi­

nino, mas as suas componentes só podem servir no contint~nte. 
Sua missão é liberar os marinheiros, fuzileiros e guarda-c(,)"tas, 
da burocracia para o serviço dos vasos de guerra. 

As mulheres que não se alistam numa das organizaç:Jes 
militares feminfuas WAACS, NAVY, SPARS,1 oomo enfer­
meiras, condutoras de veículos, datilografas, estenógrafas, 
etc., substituem os homens em funções e trabalhos, antes ex-
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Clusivamente , atribuídos a eles nas fábricas, -onde, atúalmente 
cerca de 80 % dos operarios pertencem ao sexo feminino. 

EDUCAÇÃO MORAL 

A instrução de Educação Moral do soldado americano ~ 
muito facilitada, porquanto os cidadãos a recebem desde o 
berço, c~ntinuando nas escolas e universidades. 1 

· Tivemos oportunidade de observar o alto gráu de patrio­
tismo do povo americano através das manifestações exteriores 
- ao desfilar o seu .Pavilhão Estrelado, em que todo cidadão 
faz alto para saudá-lo. O Hino Nacional, tooado em sesooes 
de cinema e nos campos de . "base-ball", recebe sempre as mes­
mas manifestações de respeito. 

Essas manifestações de patriotismo aparecem tambem na 
estóica resignaçã~, com que as esposas aceitam a perda de seus 
maridos, as irmãs a d seus irmãos e os pais a de seus filhos 
e filhas, procurando todos não deixar transparecer o que lhe; 
vai nalma . Em todos encontrei a crença. alentadora de que os 
que morreram, ·o fizeram para que os outros pudessem viver. 
· Essa resignação só é ,comparavel com a despreocupaçã~ 

e a ausência de temôr à morte que mostram os que seguem para 
as frentes de combate. E' extranho e paradoxal que um pu\'l• 
que tanto gosta da Vida, não tenha apego a Ela. 

O seu "Way of Life" é que lhes dá essas caraoteristi~as 
em gráu superlativo, - justificam os próprios americanos. 

E, si o próprio General Marshall, Chefe do Estado Maior 
Americano acha extraordinário "a aceitação desses sacrifícios 
pelas famílias dos 'homens que já tombaram na luta", ~ nos-
sa admiràção foi muito maior . , 

* * * 
Os americanós à primeira vista parecem ser ·apenas n ::t­

listas, práticos e objetivos, mas, eles possuem em seus cora­
ções uma reserva de sentimentos que -mesmo nós, filhos de 
três raças sentimentais, não poderíamos imaginar antes. 

O cinema ao mostrar uma das faces da vida americana 
- a sua alegria comunicativa, que eles . fazem ·questão de 
manter na repartição mais séria' - deu a muitos uma fals:t 
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~d~ia de s}las possibilidade~ e do seu valôr. ·Eles conservám 
o se~ "bom h~or" ~esmo ~as ocasiões mais difíceis. 

I '' 

i 

Um "Pearl-Harbour" galvanizou a vontade do povo ame· 
ricano, eliminando e convertendo os últimos elementos isola­
cionistas. 

Apesar disso o governo não se descura em manter ·acesa 
a chama do patriotis:r;no entre o povo e as forças armadas. Os. 
melhores escritores, pintores ·e a industria. cinematográfica es­
tão mobilizados para issq. 

Films-e livros explicam porque estão na guerra, mostran­
do as destruições feitas nos territórios dos países aliados, as 
atrocidades inimigas nos países ocupados, e o que sucederia 
com eles si o polvo da· guerra extendesse suas garras até ·a Amé­
rica; outros focalizam á tos de bravura ou os perigos de espio­
nagem e os modos de combatê-la ou evitá-la. Em que pese a. ver­
dade dos fatos, a propaganda sob todos os aspectos não é des­
curada, nas repartições públicas, ' cinemas e bondes ou em 
q'ualquer lugar que um cidadão pQssa se encontrar . 

EDUCAÇÃO E HIGIENE SEXUAL 

O alto- grau de civilização a que chegou a America do­
Norte, favorecida pela sua formação, clima e educação, per· 
mite enfrentar o problema sexual de uma maneira natural> 
sem o perigo da licenciosidade e sem muito!' preconceitos -
que afinal de contas são valvulas de controle em outros paí­
ses. 

· A Eduoação Sexual começa desde a infancia . Nos quar- · 
teis ela não é descurada, ensinando-se tambem regras de Hi­
giene Sexual, através de aulas, films e COIJ.selhos. 

Os americanos consideram a questão sexual para o sol­
dado um problema militar de tanta importância quanto .o da 
alimentação . 

Si um soldado fôr infectado deverá se apresentar na pri-
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meira oportunidade (logo após o aparecimento da moléstia) 
ao posto médico. Após preencher uma ficha dando todas in· 
formações que possam identificar e localizar a infectante, ~ 
ele encaminhado ao Hospital Militar da· sua corporação. 

A informação fornecida é em seguida encaminhada à 
Saúde Pública, que examinará e internará a paoiente num 
hospital, donde só sairá depois de curada. 

Os soldados que servem fóra do continente, ao terem dP. 
regressar aos Estados Unidos, ficam de "quarentena" nos por­
tos mais próximos. Elementos da Polícia Militar, colócado8 
na zona conflagrada, zelam pela sua observância . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E, CONCLl.!SÕES 
.. 
• 

Estágio na América 

As vantagens de um estágio no Exército Amel'icano são 
evidentes, saltam á primeira vista~ e dispensam assim maiores 
comentários . O nosso ponto de vista é que se mande para a 
"Engineer School" o maior número de oficiais de Engenha: 
ria, de preferência tenentes e capitães, dada a natureza obje· 
tiva dos cursos que se destinam mais aos ofioiais de sub­
unidades; uma turma para cursos gerais e outra !para cursos 
especializados - equipamento mecanizado, disfarce,' etc. 

· Tilvez fosse preferível a ideia de mandar os quadros de 
oficiais das unidades que se destinam ao Corpo Expedieioná · 
rio . Cada turma então seria constituída pelo Comandante dá. 
unidade (Regimento ou Batalhão) como supervisor, os capi· 
tães comandantes de companhia para cursos gerais e os · tenen­
tes das sub-unidades para cursos especializados. 

No que se refére ao aumento do número de oficiais qe 
Engenhària, as nossas aútoridades, vêm assim entendendo, 
tanto que na 2.a turma enviada, houve, em relação à · primei~ 
ra, um aumento de 2 para 5 entre os de Engenharia e de 2 parà 
3 entre os · de Transmissões . As necessidades da nóssa àrma 
são no entanto muito maiores, bastando citar que a Engenha~ 
ria americana cresceu de 4000 % nestes dois . últimos . anos 
( r~latório do General Matshall) . 
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C~NTRO DE INSTRUÇÃO DE ENGENHARIA 
. . . 

Somos de opinião que se deveria organizar um Centro de 
Instrução de Engenharia, nos moldes do americano, (natural­
mente que em escala menor) - de cara ter permanente e não 
apenas como Centro de Instrução das Divisões a serem enviadas 
ao exterior, para que se possa atender às baixas resultantes de 
ferimentos, doenças, m9rtes, desaparecimentos e prisioneiros 
- circu#stância que teremps que enfrentar. 

· Além do mais, receberemos material modemo para trei­
namento do nosso Corpo Expedicionário. E' óbvio, , que, em 
se tratando da Engenharia, o material que lhe cabe não sendo 
muito oonsideravel, deve ser reunido num só ponto e não di­
vidido em dois ou três centros. 

NECESSIDADES DA ENGENHARIA 
I 

Através do que ficou dito. e escrito até agora, pode-se ob­
servar que si 1a Engenharia Divisionária compreende um Ba­
talhão de Engenharia, as unidades que trabalham em seu pro­
veito no Corpo de Exército e no Exército são bem mais nume­
rosas. 

Resolvido -que foi adotar para o Corpo Expedicionário 
Brasileiro o mopêlo americ~no, em refação à Divi~?ão, devemos 
dar à Engenharia tudo o que ela precisa, porque sinão o B. E. 
da D. I I. não estará em copdições de bem\ cumprir a sua 
missão. 

QUADRO DE ENGENHARIA NUM TEATRO DE 
OPERAÇÕES 

Do material de dotação normàl, apenas uma ~pequena 
parte fica em mãos do Batalhão de Engenharia Divisionárío. 
O restante, que é consideravel, fica em poder das unidades de 
que já fizemos referência . Desse modo pois, teremos qu~ crear 
aqui um orgão para rcebê-lo e utilizá-lo (Centro de Instrução 
~e Engenharia e unidades que, no exterior, possam trans~or· 
tá-lo e conservá-lo (Regimentos, Batalhões e Companhias es-

.-
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peoiais do Exército e ,Corpo de Exército referidas anterior· 
mente). 

Em nosso E..tército e, particularmente em nossa Engenha­
ria, urge que criemos a mentalidade · da mina e do "Booby 
trap" (armadilha para tôlos). Precisamos in.struir tambem a 
nossa infantaria nesse sentido, porque sinão, no princípio da 
campanha em que vamos nos empenhar fóra do continente, 
teremos um grande número de baixas a assinalar, tanto quan­
to o francês diante do " Soldado silencioso", frente à linha 
Siegfried. 

Dissemos "no começo", porque o !Pessoal aprenderia de· 
pois, a se def~nQer na dura escola da realidade. · 

. . 
* * * 

Verificamos na América do Norte a necessidade que te­
mos de um uniforme de campanha adequado à guerra atual, 
porque será dificil ao nosso soldado, em combate, fazer raste­
jantes com túnica, culote e perneira . Em tempo de paz é di­
fícil ele poder se apresentar limpo usando nl\ instrução e em 
passeio o mesmo uniforme, dada a dotação prevista pelas 
I .D. F. 

* * * 
Cabe aqui, mais uma vez,' como já o temos feito em em· 

co anos consecutivos, quando eramos comandante de compa· 
nhia no 2.0 Batalhão d~ Pontoneiros, dar a nossa 0pinião con· 
trária ao borzeguim de campanha e ao coturno usado na '1 · ·~­
sa engenharia. São pesados, incomodos, têm pouca altura e 
não resistem à duração de um ano que deles é exigido, além de. 
aumentar a "tralha" ,do nosso soldado que terá de carre.gar 
na mochila o borzeguim preto e a perneira, que por sua vez é 
tambem incomoda para as marchas. 

Opinamos pelo no~so borzeguim preto que, oom uma durà­
ção de três mêses poderá satisfazer às nossas necessidades. 
convindo a adoção dastPolainas já em uso na Marinha e Aéro­
náutica. 

* * * 
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No Exército Americano, nada é definitivo . País em luta, 
tudo está em evolução e, sendo objetivo ganhar uma guerr=+ e 
impôr a vontade ao inimigo, forçoso será adotar sempre algo 
de melhor, não importando os gastos em benefício da eficiên­
cia de seu Exército e da vitória de uma idéia . 

De nossa parte achamos que lambem não devemos ter a 
preo«upação de ter criado algo definitivo - seria limitar i) 

nosso horizonte, uma vez atingido o objetivo fixado antes. Um 
material deve ser usado enquanto satisfizer e enquanto fôr 'o 
mais eficiente. Eis porque, não nos devem peiar falsos sentimen · 
talismos, retendo conosco material obsoleto, em detrimento da 
nossa preparação técnica e da nossa eficiênoilf' militar. 

É o easo do Saco Habert e das nossas equipagens leves c 
hipomoveis. · 

As experiências com os botes pneumáticos nacionais da­
tam de 1938, quando ainda o seu emprego era uma incognita. 

, Com a guerra atual o seu prestígio cresceu de tal modv 
que ·as pontes de Equipagem do Exeroito de maior tonelagem 
( 35T. ) são construi das com botes pneumáticos. Cogita-se mes­
mona Engenharia Americana abandonar as pontes de aluminio 
e aço de lO e 25T., em favôr da !pOnte de carris de aço e supor­
tes pneumáticos, pois, como já dissemos anteriormente a tralha 
é menor e sua capacidade muito maior. 

Os americanos, ingleses, russos, alemães, japoneses e itali­
anos empregaram largamente os botes pneumáticos na presente 
guerra mundial, dando razão aos que em 1938 e depois eml940 
viram nele um substituto do Saco Habert e mesmo um elemento 
de equipagem de pontes. 

* * * 
Eis, meus Senhores, o que é a Engenharia no Exército 

Americano. • 
. Em J:esumo poderiamo~ . dizet: que _o Exército Amer~cano 

tem ·Engenharia, a qual dispõe de pessQal instruido e capaz, 
oficiais crestes e dedicados e material efi_ciênte em quantidado 
e qualidade. 
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O progresso da Engenharia nQs ExércitQs em ~uta. foi tão 
consideravel, que nós, si bem que tenhamos progredido esta­
mos, no entanto, muito defasados ainda . 

. Não é demais salientar q~e a presente guerra é uma "guer-· 
ra de Engenharia" e que em parte alguma do mundo se põe em 
dúvida que a Engenharia é uma arma, sem mais a necessidade 
antiga de acrescentar qu a Engenharia é a arma dQ trabalho, 
outróra tão sofismado . 

• . Temos convicção de que com material e o tempo indis­
pensável para o. treinamento dos nossos homens e,-uma ve_z que 
não descuremos das forç s morais, ou seja, da nossa prepara­
ção psicológica, a Engenharia do ExércitQ Brasileir~, lado a . 
lado com· as demais armas e serviços, não desmerecerá dos 
louros conquistados pelos nossos antepassados dQ Imperial 
Çorpo de Engenheiros na travessia do Mocoretá e do Passo da 
Pátria, nos assaltos a Curuzú, Curupaití e Humaitá, ou na 
construção da estrada do Chaco, que facultou a admirave! 
marcha de flanco, que, com a derrota de Lopez, nos abriu as 
portas de Assunção . 

Saberemos com sacrifício da própria vida seguir os exem­
plos dp bravura e abnegação dos chdes e soldados engenhei­
ros que tanto ~e distinguiram na memoravel Campanha da 
Guerra do · Paraguai, guiados pela imagem tutelar de Caxias. 
- "o General ,e Amigo nunca vencido" . 
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